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OS CONFLITOS

11 Va z a m e n t o s
Os vazamentos estão também entre

os maiores motivos de brigas dentro
de condomínios. Normalmente, a briga
acontece quando o vizinho não aceita
que há vazamento em seu apartamen-
to e deixa o custo da reforma para o
apartamento afetado.

12 Pr i va c i d a d e
Invasão de privacidade também é

um dos problemas em casas e condo-
mínios. As reclamações surgem quan-
do há janelas construídas em direção à
área do vizinho, ou varandas altas que
dão visão total para o terreno ao lado.

No caso de casas, há uma previsão
legal de distância mínima de 1,5 metro
para a construção do vizinho ao lado.

13 L i xo
Em apartamentos, o problema

maior é relativo ao local onde o lixo é
depositado. Alguns moradores insis-
tem em deixar o lixo nos corredores
durante a noite, para fazer o descarte
pela manhã. Em casas, o lixo causa
problemas quando é deixado em mu-
ros de vizinhos.

14 Inadimplência
A falta de pagamento do condomí-

nio também é uma das grandes causas
de brigas. Os maiores problemas são
causados porque o custo é dividido
pelo número total de unidades exis-
tentes no condomínio.

Se um deixa de pagar, o custo para o
prédio se mantém, mas é dividido por
menos apartamentos, o que encarece
para os outros moradores.

15 M u ro s
A localização dos muros e divisas de

terrenos também é alvo de brigas de
vizinhos.

O principal problema está na ques-
tão da invasão de terreno, por cons-
trução fora dos limites previstos na
planta do imóvel. Outros problemas
são atrapalhar a visibilidade, fechar
circulação de ar e outros.

16 Ár vores
As árvores também causam proble-

mas entre vizinhos. A poda de árvores,
por exemplo, pode ser feita pelo vizi-
nho quando a planta ultrapassa o ter-
reno onde ela é plantada.

Outro problema na relação entre vi-
zinhos está na questão das raízes de
árvores grandes, que podem causar ra-
chaduras tanto em calçadas, quanto
em muros e casas. Neste caso, é neces-
sário uma vistoria da Defesa Civil para
verificar se há risco para o imóvel.

17 Uso de salto alto
e arrastar móveis

O uso de salto alto dentro de apar-
tamentos é um dos maiores causado-
res de reclamação por conta do baru-
lho. Outro problema são móveis que
são arrastados, desde cadeiras aos
racks. Todos causam barulho e irritam
os vizinhos, que tentam resolver o pro-
blema por meio de reclamação no livro
de ocorrências do condomínio.

18 V i s i ta s
As regras para visitas em condomí-

nios causam reclamações. Da parte
dos condomínios, que observam mo-
radores desrespeitando as regras da
convenção e levando visitas para lo-
cais não permitidos, como a piscina.

Alguns moradores questionam que,
mesmo com espaço para que os visi-
tantes possam entrar com os veículos
nos condomínios, os visitantes são
obrigados a entrar a pé nos condomí-
nios de casas e apartamentos.

19 Mau cheiro
A falta de higiene de alguns morado-

res também é alvo de reclamação.
Além da falta de asseio com os ani-
mais, problemas como deixar cozi-
nhas e áreas de serviço sem o devido
cuidado são alvo de problemas entre
vizinhos.

20 Síndico omisso
Outra reclamação feita por morado-

res é que alguns síndicos são omissos
em relação aos problemas do condo-
mínio, não realizando convocação de
reuniões e assembleias para resolver
os problemas do condomínio.

Fonte: Juízes consultados, síndicos, morado-
res e administradores de condomínios.

“A gente tenta
manter um

diálogo para chegar ao
acordo entre as partes e
resolver o problema”Ademar Bermond, juiz
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Servidor é impedido de
fazer churrasco na Copa
Uma regra criada na última

hora fez com que o servidor
público Bráulio Everton

Ferreira, de 24 anos, tivesse de
cancelar uma festa para assistir ao
jogo Brasil e Chile, pelas oitavas de
final da Copa 2014.

Ele, que havia marcado um
churrasco para o dia do jogo, se de-
parou com uma regra criada pelo
conselho do condomínio e publi-
cada no mesmo dia em que mar-
cou a festa, proibindo que mora-
dores vissem jogos de futebol da
Seleção Brasileira no salão de fes-
tas, alegando falta de espaço.

“O síndico, por determinação
dele e do conselho, proibiu de as-
sistir aos jogos da Seleção. Fiquei a
Copa inteira tentando usar o salão
de festas e não consegui. Vários
moradores tentaram e ele proi-
b i u .”

Segundo Ferreira, a proibição foi
questionada, por conta do uso de
televisão e também da alegação de
falta de espaço. “Fazem festa com
som e pode, mas usar a televisão
para ver um jogo, não. Tive prejuí-
zo, comprei carne e outras coisas e
não pude usar o salão de festas do

meu prédio, pelo qual pago condo-
mínio”, afirmou.

Ferreira afirmou que está ten-
tando marcar uma assembleia
com todo o prédio para rever a re-
gra. O síndico do prédio foi procu-
rado, mas não respondeu às liga-
ções e às mensagens de texto que
foram enviadas.

Problemas como esse estão che-
gando rotineiramente para advo-
gados. O advogado cível Alexan-

dre Machado afirmou que isso se
deve ao fato de as pessoas preferi-
rem procurar a Justiça.

“Muitos preferem isso, buscar a
Justiça para tentar resolver. Não
existe mais chamar em um canto
para tentar resolver. Na verdade,
alguns ficam procurando os erros
do outro para tentar processar.”

Segundo a advogada Kelly An-
drade, a raiva é um dos motivos
que leva as pessoas a procurar a
Justiça em primeiro lugar.

“Elas não conseguem mais dis-
cutir e é necessário colocar um ár-
bitro externo, um juiz, para decidir
a questão. Mas a via judicial não é a
mais fácil. Existe documentação,
papéis, audiências, custos. Tudo
poderia ser resolvido só com con-
ve r s a ”, afirmou.

Para o advogado José Eduardo
Coelho Dias, o problema pode ser
resolvido estipulando bem as re-
gras de convívio.

“Você tem uma forma de auto-
proposição e tem mecanismo de
modificar regras através de assem-
bleia. Se faz isso e vive de forma
democrática, não tem problema
com vizinho”, afirmou.

ANTONIO MOREIRA/AT

BRÁULIO diz que marcou churrasco e foi proibido de usar salão de festas

JUSSARA MARTINS - 03/06/2010

MACHADO diz que há muitos casos

PROBLEMAS NA JUSTIÇA
RODRIGO GAVINI/AT

R$ 10 mil por
i n f i l t ra ç ã o

Uma professora de
52 anos teve de tro-
car todos os azulejos
e pintura de seu apar-
tamento no Parque
Moscoso, em Vitória,
após uma infiltração.
Segundo ela, a infil-
tração veio do aparta-
mento de cima. “Gas -
tei R$ 10 mil com a re-
forma, mas a vizinha
de cima não quis ar-
car com o meu prejuí-
zo. Ela consertou o
apartamento dela e fi-
quei no prejuízo. Vou
procurar a Justiça.”

ACERVO PESSOAL

Proibido de continuar
reforma em sua casa

Por conta de um muro, um ven-
dedor de 51 anos ficou impedido de
continuar a reforma de sua casa,
em Santa Cecília, Cariacica.

“O muro tinha grades viradas pa-
ra o meu terreno e falei com a vizi-
nha que teria de fechar. Ela entrou
na Justiça por conta de um fosso
que não possui nenhum problema.
Há dois anos, estamos aguardando
decisão e a reforma está parada.”
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